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Organização e luta contra a 
exploração nas obras da Sengel

Os patrões da Sengel acham que o trabalhador 
é bobo, mas eles vão cair na boca do lobo. 
Sustentam uma prática ilegal de chantagem, 
negando entregar a cesta básica, garantida 
na convenção, se o trabalhador faltar um dia 
sequer. Não existe mais assiduidade, essa 
prática é ilegal. Além disso, estão pagando 
somente 60% das horas-extras. Um absurdo! 
Além de trabalharmos mais tempo para o 
patrão, ele ainda fica com 40% do nosso 
dinheiro.

Temos que resolver esse problema, desse 
jeito que está não vai continuar. É inadmissível 
não podermos faltar ao trabalho algum dia. Se 
algum trabalhador adoecer, e tiver que ficar em 
casa de repouso, ele já perde a cesta-básica. 
E nem adianta levar atestado médico, pois a 
empresa corta a cesta básica assim mesmo.

A Sengel até hoje tenta enganar o trabalhador 
dizendo que é da construção pesada, mas 

todos sabem que prédio é obra de construção 
civil. Ela faz isso porque sabe que a Convenção 
Coletiva da construção pesada garante menos 
direitos que a da construção civil. A fiscalização 
do Ministério do Trabalho esteve no local e 
constatou que não tem nada de construção 
pesada, e até expediu um auto de infração 
para a Sengel multando-a por não seguir a 
Convenção Coletiva correta.

Não dá mais para aceitar esta imposição. 
Temos que organizar uma Greve combativa 
contra esses patrões exploradores e dar um 
basta. A Sengel está ilegal, sabe que está 
ilegal, e mesmo assim continua roubando os 
direitos dos trabalhadores.

É momento de organizar a mobilização, temos 
que mostrar a nossa revolta e preparar para a 
Greve, que é justa e necessária para garantir 
os nossos direitos.

Exigimos cesta-básica para todos os trabalhadores, inclusive os 
que precisam faltar algum dia!
Exigimos o pagamento correto e retroativo de 100% de nossa horas-
extas!

Organizar uma combativa Greve para arrancar nossos direitos!

Cesta basicapara todos!

Horas
extras
100%

Greve já!Greve já!



Leia abaixo cópia do comunicado de greve 
entregue à empresa no dia 27 de janeiro.

Escute e participe do programa “A Voz da Classe Operária” 
na Rádio Favela FM, 106,7. Todos os sábados, de 8 às 10 h. 

Mais informações no (31) 3282-1045

Sindicalize-se e torne o seu sindicato mais forte!


